
 

 

 
 

Recife, 13 de novembro de 2023 
 
Ilmo. Sr.  
Marcus Vinicius Neves 
MD Presidente da Cagepa – Cia de Águas e Esgotos da Paraíba 
 
 
Prezado Senhor, 
 
Valemo-nos do presente ofício para repudiar a divulgação que VSa. vem 
dando a informações distorcidas relativas ao fato de a CAGEPA não dispor, 
em seu quadro técnico, de profissional Geólogo, para atuar como 
responsável técnico pelos poços tubulares que a companhia dispõe e/ou 
pelo projeto e perfuração de novos poços destinados a ampliar a captação 
de água subterrânea para o abastecimento público.  
 
Salientamos que as águas subterrâneas são um recurso natural 
importantíssimo para a população, em especial em momentos de crises 
climáticas e hídricas. Sabe-se que nas próximas décadas e séculos podem 
trazer grandes desafios para o ser humano, devido ao aumento dos eventos 
extremos em virtude da crise climática global. Desta forma é uma grande 
irresponsabilidade da companhia, dos governos e órgãos de controle, que 
aceitem que a gestão dos recursos hídricos subterrâneas seja feita sem a 
presença de um profissional legalmente habilitado, e com conhecimentos 
adequados para fazer a gestão deste bem tão precioso para a população, 
que são nossos reservatórios de água subterrânea 
 
Durante muitos anos a CAGEPA contou com a contribuição do Geólogo 
Ricardo Santiago Brandão, diplomado pela UFPE em 1979, contratado pela 
CDRM/PB - Cia de Desenvolvimento de Recursos Minerais da Paraíba, e 
colocado à disposição da CAGEPA. 
 
Se o Plano de Cargos e Salários da empresa previa a contratação de 
profissional Geólogo e isto não foi feito, este fato caracteriza falta grave e 
prevaricação por parte das diretorias que estiveram à frente da CAGEPA 
durante todo este intervalo de tempo. Vale destacar que durante todo o 
período a CAGEPA instalou poços tubulares e captou água subterrânea para  
 



 

 

 
 
o abastecimento público, sem contar com o concurso de mão de obra 
capacitada e legalmente habilitada para dar suporte técnico à atividade. 
Sendo assim, não só precisa ser mantido no cargo de planos de carreira da 
companhia, como precisa ser realizado um concurso ou contratação 
emergencial de geólogo para o cargo, uma vez que a ausência do 
profissional, pode colocar em risco tanto o abastecimento da população 
que usa água subterrâneas, como também os próprios aquíferos que 
fornecem água para essa população. A ausência de geólogos no quadro 
técnico da companhia, além de estar em inconformidade com a legislação, 
pode gerar danos ao meio ambiente e a população. É fundamental que a 
companhia tome providência urgente. Neste sentido, esperamos as ações 
cabíveis da companhia para manter a regularidade da atividade. Porém a 
AGP, IPGeo, ABAS e a FEBRAGEO irão contactar também o ministério 
público e demais órgãos responsáveis para que as providências cabíveis 
sejam tomadas. 
 
Outro ponto está na afirmativa de que as empresas de água e saneamento 
não dispõem de equipe de Geólogos, haja vista que a Compesa - Companhia 
Pernambucana de Saneamento, tem na sua equipe técnica cerca de uma 
dezena desses profissionais; a Sabesp/SP é outra que também dispõe de 
equipe de Geólogos numerosa. 
 
Assim sendo, exigimos que a CAGEPA realize um concurso público 
emergencial para a contratação de responsável técnico habilitado, no caso 
um geólogo, para realizar e desenvolver os estudos de águas subterrâneas 
e instalação de poços tubulares no estado da Paraíba. 
 
 
 
 
 Lília Albuquerque da Silva                   Caiubi Emanuel Souza Kuhn 
Diretora Presidente da AGP                     Presidente da Febrageo 
 
 
 
 
           Ranjana Yadav          Waldir Duarte Costa Filho 
      Presidente do IPGeo          Presidente ABAS Núcleo Pernambuco 
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